O PCB: Crítica do livro autobiográfico de Francisco Bergoglio
A mídia informa que o livro autobiográfico de Bergoglio, com mais de 300 páginas, estará à venda em 19 de março de 2024. No livro, Bergoglio também menciona a sua renúncia, sublinhando que se trata de “uma hipótese distante”, já que, segundo ele, não existem “motivos tão graves” para a sua renúncia.
Comentário: Já em 2018, o ex-núncio nos Estados Unidos, C. M. Viganò, apelou publicamente a Bergoglio e à sua rede homossexual a renunciarem por motivos muito graves. Além disso, o fato é que Bergoglio já se excomungou da Igreja por causa do seu pseudo-evangelho (cf. Gl 1, 8-9). Portanto, ele não pode ser sua cabeça, como confirmam as Escrituras, os Padres e Doutores da Igreja e a constituição dogmática. No entanto, ele continua a ocupar ilegalmente o papado.
As páginas do livro autobiográfico também abordam a história da ditadura argentina sob o regime do general Jorge Rafael Videla. Bergoglio não para de insistir nas repetidas acusações feitas contra ele de ter estado em conluio com a ditadura e é por isso que se apresenta deliberadamente no livro como um salvador de crianças e jovens vulneráveis. No entanto, um tribunal federal na Argentina investigou Bergoglio por colaboração com a ditadura militar. Ainda há testemunhas que podem fornecer dados e demonstrar a manipulação de informações por parte de Bergoglio. O livro é, de facto, uma apologia intencional aos crimes de Bergoglio, que ele glorifica sem escrúpulos.
Bergoglio também aborda o tema de sua suposta defesa acérrima da vida humana, “da concepção até a morte”, onde qualifica corretamente o aborto como “um assassinato” perpetrado por “matadores de aluguel, sicários!”, e a prática do “útero de aluguel" como “desumana”.
Comentário: Bergoglio chama sugestivamente o aborto de assassinato e denuncia radicalmente os médicos abortistas como matadores de aluguel, sicários. Na realidade, porém, trata-se simplesmente de um método de manipulação psicológica para moldar uma opinião pública favorável a si mesmo e silenciar as críticas legítimas dos seus oponentes. O fato é que Bergoglio premia publicamente os abortistas em série e excomunga os padres que lutam para salvar os nascituros. Os bispos negam a sagrada comunhão aos principais políticos dos Estados Unidos que defendem o aborto mesmo no nono mês, mas o próprio Bergoglio deu-lhes provocativamente a sagrada comunhão.
Bergoglio parece admitir seus erros de forma manipuladora e escreve: “... cometi erros por causa da minha atitude autoritária, tanto que fui acusado de ser ultraconservador”.
Comentário: Bergoglio aqui dá a impressão de sofrer por defender a ortodoxia. Na realidade, ele está cometendo um autoritarismo grosseiro que leva à destruição total da ortodoxia!
Em seu livro, Bergoglio também tenta justificar sua malvada propaganda pseudo-pandêmica. Ele abusou de sua autoridade usurpada e abriu um precedente criminal de ditadura. Ele obrigou todo o Vaticano a vacinar-se duas vezes, sob ameaça de destituição do cargo. Nenhum país atingiu um estado tão totalitário. Ele denegria como enganadores os cientistas íntegros e incorruptíveis que alertavam contra a vacinação experimental.
Em sua autobiografia ele também defende e promove seu anti-evangelho climático e sodomita. Impõe a mentira sobre a crise climática e legaliza e abençoa o pecado da sodomia. Ao fazê-lo, nega o Salvador, o arrependimento e o perdão dos pecados. Encoraja os jovens a não manterem a ordem e a disciplina saudável, mas a “criarem problemas”, o que acaba por resultar em decadência moral e crime.
Bergoglio escreve: “E se os irmãos bispos decidem não seguir este caminho (de abençoar os casais homossexuais), isso não significa que seja o prelúdio de um cisma, porque a doutrina da Igreja não é questionada”.
Comentário: O fato é que Bergoglio não apenas questiona a doutrina da Igreja, mas literalmente a destrói desde as raízes. Isto não é apenas o prelúdio de um cisma, mas o mais alto grau da apostasia de Bergoglio: a rebelião contra Deus, o Criador e Salvador. Ao mesmo tempo, nega a essência do Credo e do Decálogo. Isto mostra que a anti-Igreja da Nova Era já existe sob a bandeira da Igreja Católica. Quem quiser ser salvo deve romper radicalmente com o anti-evangelho de Bergoglio e, sobretudo, com a sua declaração suicida Fiducia supplicans.
Além disso, as atividades destrutivas de Bergoglio estão derrubando o próprio papado. Mas, novamente, ele refuta manipulativamente esse fato em seu livro.
Qual é o objetivo da autobiografia de Bergoglio? Defender e promover o caminho apóstata que, embora diametralmente oposto às Escrituras e à tradição eclesiástica, é incansavelmente promovido por ele. Este caminho leva não só à perda da consciência e da razão, mas também à perda da salvação eterna!
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